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			Capítulo 1

			 

			Uma filha amada enterrada no lugar errado.

			Um homem a cavar uma sepultura.

			Um cão a correr pelo panteão e a derrubar as cabeças dos anjos de pedra.

			Que rica manhã de segunda-feira, pensou Lucy Flippence, enquanto se dirigia de carro para o cemitério de Greenlands para lidar com a situação. E logo no dia em que a irmã fazia trinta anos. Teria sido fantástico levá-la a almoçar e ver o novo penteado e a indumentária colorida. Durante os dois últimos anos, Ellie só vestira de preto e cinzento, pois estava demasiado concentrada em ser a assistente pessoal de Michael Finn e não tivera tempo, nem interesse, para pensar em homens.

			Naquele momento, Lucy conseguia compreendê-la melhor do que ninguém. O incidente desagradável sofrido num pub irlandês de Port Douglas arruinara o fim de semana com as amigas. O tipo começara por ser um príncipe atraente e prometedor e transformara-se num sapo repugnante. O mesmo que acontecia com todos os homens, mais cedo ou mais tarde. Aos vinte e oito anos, ainda não conhecera um homem cuja armadura permanecesse reluzente em qualquer circunstância.

			Porém, ela não ia desistir dos homens. Gostava de sentir a excitação de se sentir atraída e amada, mesmo que fosse apenas por um breve espaço de tempo. Por aquela excitação, valia a pena sofrer o desencanto posterior e inevitável. Enquanto estivesse viva, continuaria a procurar experiências novas e emocionantes. Fora o que a mãe sempre aconselhara... Apesar de se ter casado com um sapo por ter ficado grávida de Ellie.

			– Nunca cometas o mesmo erro do que eu, Lucy. Tem cuidado.

			E ela tinha.

			Sempre.

			Sobretudo, porque não albergava o menor desejo de ter filhos e de deixar que herdassem a sua dislexia. Fazer uma criança passar pelo que ela passara na escola não era um ato de amor e, infelizmente, os problemas não acabavam ali. A incapacidade crónica privava-a de um sem-fim de possibilidades que qualquer pessoa normal teria.

			A ideia de que uma criança inocente nascesse com um cérebro defeituoso como o dela preocupava muito Lucy. Não ia arriscar-se a deixar que isso acontecesse. E isso significava que, certamente, nunca se casaria. Não fazia sentido e já desistira de constituir uma família.

			Embora tivesse a esperança de encontrar um príncipe que não se importasse de não ter filhos ou talvez um que também tivesse um defeito genético. Assim, ambos poderiam ser felizes juntos. Não descartara aquelas possibilidades e isso permitia-lhe seguir em frente com firmeza e ilusão.

			O cemitério Greenlands estava situado nos subúrbios de Cairns. Honrava o seu nome, tão verde e exuberante como era o habitual no norte de Queensland, na Austrália, sobretudo, depois das chuvas torrenciais e antes do calor sufocante do verão. Agosto era um mês muito agradável e Lucy alegrava-se por não estar fechada no escritório, isolada daquele sol tão esplêndido.

			Ao entrar no estacionamento, viu um homem com uma pá junto de uma das sepulturas. Parecia velho e Lucy decidiu que não seria perigoso aproximar-se. Embora o tivesse feito na mesma. O seu aspeto era infalível para desarmar os homens.

			Adorava vestir-se com roupa original e calma que encontrava no mercado aos domingos. No dia anterior, comprara um colar de contas de madeira, umas braceletes, um cinto de couro e umas sandálias com tiras. Completava o traje com uma minissaia branca e uma blusa larga e tinha o cabelo comprido e loiro apanhado no topo da cabeça para mostrar os brincos bonitos, também de madeira. Não parecia uma funcionária e, com isso, já tinha metade da batalha ganha.

			O velho viu-a a aproximar-se e parou de cavar para se apoiar na pá e observá-la de cima a baixo, como faziam todos os homens, independentemente da sua idade. Lucy viu dois grandes sacos de adubo junto dele, por trás dos quais aparecia uma roseira.

			– Que bonita vista para uns olhos cansados – elogiou, a modo de cumprimento, esboçando um pequeno sorriso. – Vem visitar algum ente querido?

			– Sim, visito sempre a minha mãe quando venho aqui – respondeu ela, sorrindo também. O rosto do homem estava coberto de rugas. Devia ter mais de oitenta anos, mas o corpo, enxuto e ágil, parecia manter-se em forma.

			– A sua mãe, eh? Deve ter morrido muito jovem.

			Lucy assentiu.

			– Tinha apenas trinta e oito anos – mais dois anos do que tinha ela naquele momento, uma lembrança de que devia aproveitar a sua vida ao máximo.

			– Como morreu?

			– De cancro.

			– Ah, ena... – o velho abanou a cabeça, tristemente. – Devia agradecer por a minha mulher ter falecido rapidamente e sem dor. Tinha setenta e cinco anos. Íamos celebrar as bodas de diamante.

			– Devem ter sido muito felizes juntos – comentou Lucy, ainda que, no fundo, duvidasse. Vira muitos casais a permanecerem juntos por medo de enfrentar o fim da relação.

			– A minha Gracie era uma mulher maravilhosa – afirmou o homem, num tom carregado de amor e nostalgia. – Não a teria trocado por ninguém. Era a melhor, a única. Tenho tantas saudades... – os olhos dele encheram-se de lágrimas.

			– Lamento – murmurou Lucy e esperou que recuperasse, antes de continuar a falar. – Está a plantar essa roseira para ela?

			– Sim. Gracie adorava rosas. Sobretudo, esta variedade, por causa da fragrância deliciosa. Não é como as rosas de estufa que vendem nas floristas. Tome, cheire – baixou-se e agarrou numa rosa amarela.

			Ela fê-lo e achou o cheiro surpreendentemente intenso e delicioso.

			– Adoro!

			– Trouxe-as do nosso jardim. Não podia deixar que a minha Gracie jazesse aqui sem uma parte do nosso jardim e esta era a sua rosa favorita.

			– Bom, senhor...?

			– Robson. Ian Robson.

			– Lucy Flippence. Tenho de lhe dizer que trabalho na administração do cemitério, senhor Robson. Alguém informou o meu escritório de que estava a cavar e mandaram-me para investigar, mas já vi que não está a fazer nada de mal.

			O idoso franziu o sobrolho, obviamente incomodado com a situação.

			– Só quero plantar as rosas.

			– Eu sei. E parece-me fantástico, mas depois limpará tudo, não é? Levará os sacos vazios depois de deixar a sepultura da sua mulher muito mais bonita do que estava?

			– Não se preocupe, menina Flippence. Não só limparei tudo, como me ocuparei pessoalmente de regar e podar a roseira para que floresça na sepultura da minha Gracie.

			Lucy esboçou um sorriso caloroso.

			– Tenho a certeza de que o fará, senhor Robson. Foi um prazer conhecê-lo. Agora, vou visitar a minha mãe.

			– Vá com Deus.

			– O senhor também.

			Enquanto se afastava, Lucy pensou na devoção de Ian Robson pela mulher. Reconfortava-a saber que o amor verdadeiro existia, por muito raro que fosse, e que também poderia encontrá-lo se tivesse muita, muita sorte.

			Deteve-se na sepultura da mãe e suspirou ao ler o que Ellie insistira em gravar na lápide.

			 

			Veronica Anne Flippence

			Mãe devota de Elizabeth e Lucy

			 

			Não «esposa devota de George», porque isso teria sido uma mentira flagrante. O pai abandonara-as assim que descobrira que a mulher sofria de um cancro terminal, embora também não tivesse servido de muita ajuda. Trabalhava como mineiro em Mount Isa e, quando estava em casa de licença, acabava por se embebedar e maltratar a família. Era melhor para todos que deixasse as filhas a cargo da mãe, mas o abandono demonstrava que não havia o menor vislumbre de decência no caráter dele. Um sapo da pior espécie.

			Ellie descobrira, além disso, que tinha uma vida dupla com outra mulher em Mount Isa. Por tudo isso, Lucy alegrava-se por ele as ter deixado e ainda sentia um rancor profundo por não ter dado à mãe o amor que merecia. Não houvera rosas no casamento...

			– Hoje é o aniversário de Ellie, mamã – afirmou, em voz alta. – Certamente, já sabes. Comprei-lhe uma blusa linda e uma saia verde para que mude aquele aspeto tão insosso que tem sempre. Dizias que tínhamos de cuidar sempre uma da outra e Ellie ajuda-me mais do que devia com a minha dislexia. Por isso, quero ajudá-la a encontrar um príncipe. Os homens reparam nas mulheres alegres e vistosas e ela merece uma oportunidade, não achas?

			Sorriu por causa do que Ellie dissera ao telefone naquela manhã. Cortara e pintara o seu cabelo castanho. Era o primeiro passo na direção correta. Se a irmã começasse a brilhar e a divertir-se, os homens começariam a sentir-se atraídos por ela.

			– Se conseguisses fazer um milagre, mamã, seria fantástico que Ellie e eu conhecêssemos um príncipe hoje... Seria um aniversário para recordar – voltou a suspirar devido à improbabilidade de algo assim acontecer. – Agora, tenho de ir apanhar as cabeças dos anjos, antes que sofram mais danos. Até logo...

			Ao chegar ao panteão, surpreendeu-se ao ver o número de anjos decapitados. O cão devia ter sido um pastor alemão enorme. Agarrou numa cabeça, voltou a pô-la no chão, depois de verificar como era pesada. Foi buscar a carrinha para a aproximar do panteão. Demorou uma hora a carregar todas as cabeças para as levar para o pedreiro.

			Viu as horas e decidiu que o pedreiro podia esperar até depois do almoço. Se não chegasse ao escritório de Ellie antes do meio-dia, a irmã podia ir-se embora sozinha. E, embora Lucy pudesse telefonar-lhe, preferia fazer-lhe uma surpresa. Afinal de contas, era o aniversário dela...

			Encontrar estacionamento perto do edifício da Finn Franchises era uma tarefa impossível e teve de se conformar com deixar a carrinha a dois quarteirões de distância. Percorreu a distância com passo acelerado e conseguiu chegar ao escritório poucos minutos depois do meio-dia. Deteve-se para recuperar o fôlego, bateu à porta e espreitou para ver se havia alguém. A irmã, uma Ellie renovada dos pés à cabeça, estava sentada atrás de uma mesa.

			– Posso entrar?

			– Claro.

			Lucy entrou, fechou a porta atrás dela e aproximou-se da mesa, maravilhada com a mudança de aspeto da irmã.

			– Adoro o teu cabelo, Ellie! – exclamou alegremente e sentou-se na beira da mesa para examinar o novo estilo de perto. – É muito sensual. Dá-te um ar descuidado e desenvolto, como se acabasses de te levantar da cama. E a cor fica-te muito bem e condiz com a roupa que escolhi para ti. Tenho de confessar que estás divina... E, agora, diz-me que também te sentes divina.

			A expressão insegura de Ellie transformou-se num sorriso.

			– Gosto do meu novo aspeto – admitiu e, como era típico nela, mudou de tema para não falar de si própria. – E o teu fim de semana?

			– Bom... Assim, assim – Lucy fez um gesto com a mão e uma careta triste. – Mas a manhã foi terrível.

			Não queria falar-lhe do incidente com o sapo do pub irlandês. Naquele dia, não queria deprimir-se por causa dos homens, quando Ellie estava tão arrebatadora. Falou-lhe do seu encontro com o velho que estava a plantar a roseira e dos destroços que o cão causara no panteão. Descreveu a cena em detalhe, destacando como as cabeças dos anjos eram pesadas.

			Era uma boa história, mas Ellie não parecia prestar atenção. Tinha o olhar fixo no outro extremo do escritório.

			– As cabeças dos anjos – replicou um homem, num tom grave e de incredulidade.

			A voz causou um calafrio a Lucy. Não sabia se as vibrações sonoras podiam causar-lhe apertos no coração, mas algo o fez. Virou a cabeça rapidamente, apressada pela necessidade urgente de examinar o dono daquela voz.

			E ali estava... Alto, moreno e atraente. A imagem perfeita de um príncipe.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Michael Finn ficou atónito ao ver a mulher que estava sentada na mesa de Elizabeth. A primeira coisa em que reparou foi nas pernas dela, compridas, bronzeadas e deliciosamente moldadas, com uns tornozelos esbeltos, rodeados pelas tiras das sandálias. Depois, viu a minissaia branca, a meio da coxa. Observou uma blusa branca e larga que deixava à vista um ombro esbelto e perfeito. E, para acabar, um cabelo loiro e brilhante, apanhado no topo da cabeça e com algumas madeixas soltas.

			Tinha o rosto virado para Elizabeth, mas Michael não encontrou o menor defeito no perfil e viu uma covinha que se formava na face ao falar. Uns brincos artesanais balançavam junto de um pescoço longo e esbelto e as braceletes tilintavam nos braços enquanto mexia as mãos para dar ênfase ao relato, tão fascinante como o resto dela.

			– As cabeças dos anjos?

			As palavras brotaram da sua boca sem se aperceber. Custava-lhe a acreditar no impacto que aquela mulher estava a ter nele e a menção dos anjos aumentou a sensação de irrealidade.

			Estava habituado a avaliar as mulheres, antes de decidir se queria começar uma relação. Nunca tomava uma decisão precipitada, pois era insuportavelmente tedioso quebrar o contacto quando descobria que uma mulher não o completava, mas, naquele momento, sentia a necessidade imperiosa de forjar uma ligação com aquela mulher, antes de desaparecer.

			Ela virou a cabeça para ele e o bonito rosto iluminou-se de espanto ao olhar para ele com os grandes olhos castanhos.

			– Meu Deus!

			A exclamação brotou de uns lábios perfeitos, carnudos e realçados com um batom brilhante, e ecoou na mente e no corpo de Michael. O interesse descarado que aquela desconhecida mostrava por ele foi como receber uma descarga elétrica, ao ponto de ter uma ereção numa questão de segundos... Algo que nunca acontecera num primeiro encontro com uma mulher, nem sequer quando era um jovem com as hormonas revolucionadas. Aos trinta e cinco anos, era uma experiência totalmente nova e também inquietante. Sempre se orgulhara de manter o controlo em qualquer situação.

			– É o patrão de Ellie? – perguntou ela, inclinando a cabeça como se estivesse a imaginar as possibilidades entre eles.

			Ellie? Michael demorou uns segundos a conter o desejo repentino que lhe queimava o peito e relacionar aquele nome com Elizabeth.

			– Sim... Sou, sim – conseguiu responder finalmente. – E quem é a menina?

			– Lucy Flippence, a irmã de Ellie. Trabalho na administração do cemitério e é por isso que lido frequentemente com anjos – explicou, como se precisasse de esclarecer que não procedia de outro planeta.

			– Entendo – murmurou ele.

			Ela levantou-se da mesa e aproximou-se com a mão estendida, rebolando sensualmente as ancas. Era alta, esbelta e tão voluptuosamente feminina que as hormonas de Michael despertaram.

			– É um prazer conhecer-te – afirmou, com um sorriso cativante. – Posso chamar-te Michael?

			– Claro – apertou-lhe a mão e sentiu um formigueiro de excitação na pele.

			Então, viu um movimento pelo canto do olho e recordou que o irmão, Harry, estava ao seu lado, à espera que o apresentasse. Estaria a experimentar a mesma reação que ele por aquela mulher linda? Oxalá não fosse assim. Michael não queria lutar com o irmão por uma mulher, mas por Lucy estaria disposto a fazê-lo com unhas e dentes. Um zelo feroz e possessivo apoderou-se dele e lançou um olhar de aviso a Harry. Sempre se tinham respeitado mutuamente quando se tratava de conquistar uma mulher, mas não havia homem que pudesse resistir a Lucy.

			– Este é o meu irmão, Harry – apresentou-o e o peito encheu-se de satisfação quando Lucy, sem o soltar, levantou a outra mão para apertar brevemente a do irmão.

			– Olá, Harry! – cumprimentou-o, quase com indiferença.

			– É um prazer – respondeu ele, num tom muito mais insinuante, mas Lucy mal olhou para ele e voltou a fixar os olhos castanhos em Michael.

			– Não sei se sabes que hoje é o aniversário de Ellie e pensei em convidá-la para almoçar. Importas-te que a leve e ta devolva um pouco tarde, Michael?

			– A verdade é que ia fazer o mesmo – apressou-se a dizer ele. – Tencionava levá-la a almoçar ao Mariners Bar.

			– Ao Mariners Bar! – exclamou Lucy, com um brilho radiante nos olhos. – É uma simpatia convidar Ellie para esse sítio. És um patrão fantástico.

			– Porque não vens connosco? Assim, será uma bonita celebração.

			– Eu também vou – anunciou Harry, imediatamente.

			Quatro era melhor do que três, decidiu Michael. O irmão já devia saber que Lucy não tinha o menor interesse pessoal nele, de modo que poderia distrair Elizabeth.

			– Mas só reservei mesa para dois – recordou-lhe a secretária.

			– Não faz mal. Tenho a certeza que encontraremos espaço – declarou ele, mostrando a sua segurança enquanto sorria para Lucy. – Adoraríamos contar com o prazer da tua companhia.

			Sorriu para a irmã.

			– Com quatro será mais divertido, não achas, Ellie?

			– Pelo menos contigo, não teremos de nos preocupar com os silêncios incómodos, Lucy – respondeu ela, com ironia.

			Lucy deu uma gargalhada deliciosa.

			– Então, está solucionado. Obrigada pelo convite, Michael. E é fantástico que tu também te juntes à festa, Harry.

			Michael não tinha o menor interesse em celebrar uma festa.

			Só estava interessado em Lucy Flippence. A fixação que normalmente aplicava ao trabalho concentrava-se nela, tanto física como mentalmente. E queria tê-la só para ele.

			Não pensou que talvez não fosse boa ideia ir para a cama com a irmã da secretária.

			Só conseguia pensar em ir para a cama com ela o mais depressa possível.

		

	


	
		
			Capítulo 3

			 

			Lucy não conseguia acreditar na sua sorte. Conhecera um príncipe de quem gostava e que queria estar com ela. E que príncipe... Não só era arrebatadoramente atraente, mas também multimilionário. Ellie falara-lhe da empresa próspera, a Finn Franchises, mas nunca lhe dissera que o patrão era tão sensual.

			Aquela omissão fez Lucy pensar enquanto saíam do edifício e atravessavam a Esplanade para o passeio marítimo. Haveria algo em Michael Finn que impedisse Ellie de sentir atração por ele? Seria um patrão severo e despótico? Lucy não gostava de homens autoritários e precisava de saber porque a irmã não se sentia atraída, antes de chegar ao fim com ele.

			Contudo, naquele momento, só queria desfrutar daquele dia tão esplêndido e abandonar a atração irresistível que a embargava. Assim que se adiantaram alguns passos, Michael esboçou um sorriso que a fez tremer da cabeça aos pés.

			– Fala-me de ti, Lucy. Porque trabalhas na administração do cemitério quando podias ter sido modelo?

			Tinha os olhos cinzentos, tão característicos como o resto da sua pessoa, e Lucy estava tão contente por ele mostrar interesse nela que as palavras saíram atrapalhadamente. Falou-lhe da sua experiência como modelo, das vantagens e inconvenientes, fê-lo rir-se com as histórias divertidas que vivera como guia turística e falou-lhe também das aventuras no mundo da dança.

			– Tu danças, Michael? Quero dizer... Gostas de dançar?

			– A nossa mãe obrigou-nos a ter lições de dança quando éramos crianças. Dizia que todos deviam saber dançar e que acabaríamos por lhe agradecer. Não gostávamos de ter de dançar como as raparigas em vez de fazer desporto, mas a minha mãe tinha razão. Com a dança, libertamos a mesma adrenalina do que com o desporto.

			– As mães sabem sempre o que é melhor – comentou Lucy.

			A expressão de Michael tornou-se triste.

			– A minha sempre soube.

			– Queres dizer que já não está com vocês?

			Michael olhou para ela com estranheza.

			– Não te lembras do acidente de avião em que os meus pais morreram? 

			– Não, lamento, mas...

			– Apareceu em todos os jornais.

			Lucy não ia admitir que a sua dislexia lhe dificultava a leitura dos jornais.

			– Há quanto tempo?

			– Dez anos... Talvez fosses demasiado jovem para perceber. Quantos anos tens, Lucy?

			– Vinte e oito. E a minha mãe também morreu há dez anos, de cancro. Durante um tempo, não prestei atenção a mais nada.

			– Entendo.

			O rosto de Michael relaxou com um sorriso e Lucy sentiu um grande alívio com o vínculo de simpatia que se estabeleceu entre eles.

			– Também não tenho pai. Abandonou-nos antes de a minha mãe morrer. Só restamos Ellie e eu.

			– Vivem juntas?

			– Sim, partilhamos um apartamento. Ellie é uma irmã maravilhosa.

			– Não há quem te aguente! – ouviu-se a voz de Ellie atrás deles, muito alterada.

			Ambos se viraram e Lucy desejou com todas as suas forças que nada estragasse aquele dia tão prometedor. Ao ver que chamara a sua atenção, Ellie fez uma careta e suspirou.

			– Está tudo bem. Harry começou com as suas tolices de sempre.

			Lucy sentiu-se culpada. Arruinara o aniversário da irmã e a perspetiva de um almoço agradável com o patrão, ao deixá-la com uma companhia desagradável? Ficara tão contente com o seu príncipe particular que não pensara em perguntar a Ellie se não se importava que almoçassem juntos.

			– Porta-te bem com Elizabeth, Harry – repreendeu-o Michael. – É o aniversário dela.

			– Eu porto-me sempre bem! – protestou ele.

			Ellie nunca perdia a cabeça, pensou Lucy, enquanto observava o irmão de Michael. Vestia uma t-shirt branca e uns calções que mostravam uma pele bronzeada e uma musculatura poderosa. O nariz afeava levemente o rosto, mas o cabelo preto e encaracolado e os olhos intensamente azuis davam-lhe um aspeto robusto e viril. Era imensamente viril e, sem dúvida, estava habituado a triunfar com as mulheres, mas não teria hipótese com Ellie se ela o visse como um mulherengo.

			– Esforça-te mais – aconselhou Michael e agarrou no cotovelo de Lucy para continuar a andar.

			– Ellie não gosta do teu irmão, Michael? – perguntou ela. Por muito contente que estivesse com Michael, não era justo para Ellie ter de aguentar um homem de quem não gostava. Seria melhor irem almoçar sozinhas.

			– Não penso que seja o caso – respondeu Michael. – Nunca conheci ninguém que não goste de Harry, mas costuma irritar Elizabeth com o seu namorico.

			Havia formas e formas de namoriscar, pensou Lucy, e algumas delas podiam ser realmente incómodas.

			– Não te preocupes – tranquilizou-a Michael. – Já o avisei de que tem de se comportar.

			Isso não faria nenhuma diferença se Ellie não gostasse dele. Lucy precisava de falar com ela a sós, mas, naquele momento, era impossível. Tinham deixado o parque para trás e, dentro de alguns minutos, chegariam ao Mariners Bar. Com um pouco de sorte, talvez conseguisse falar com Ellie no bar, antes de entrar no restaurante.
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